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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO FEDERAL

Gerência de Licenciamento de Obras de Infraestrutura
Núcleo de Licenciamento de Saneamento Básico

 

Parecer Técnico - Esgotamento - AA SEI-GDF n.º 3/2018 - IBRAM/SULAM/COINF/GELOI/NUSAB

PROCESSO Nº 00391-00021798/2017-97
TIPO DE LICENÇA Autorização Ambiental
TIPO DE ATIVIDADE Unidade de Coleta e Transporte de Esgoto < 200 l/s    ///    Complementação do sistema de esgotamento sanitário
INTERESSADO COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB CNPJ: 00.082.024/0001-37
CPF ou CNPJ 00.082.024/0001-37
SITUAÇÃO DA ATIVIDADE Implantada 
LICENÇA ANTERIOR LI Nº 01/2016 
ATIVIDADE EMBARGADA/INTERDITADA Não
COMPENSAÇÃO AMBIENTAL Não
COMPENSAÇÃO FLORESTAL Não

1. LOCALIZAÇÃO E ZONEAMENTO

1.1. Endereço de localização do empreendimento:  SHIS QL 28, QL 26, QI 27 e QI 29, Lago Sul.

1.2. Coordenadas UTM da entrada do empreendimento:

Estação elevatória EEE-1A Estação elevatória EEE-2A
Zona 23 L Zona 23 L
Leste (X) 197197.53 m E Leste (X) 198015.34 m E
Sul    (Y) 8247764.27 m S Sul (Y) 8249223.16 m S

                         

1.3. Mapa de localização:

 

Figura 1 - Localização da 5° Etapada de implatação do SES do Lago Sul. Em vermelho tem-se a rede a ser executada. Fonte CAESB.
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Figura 2: EEB 1A e EEB 2A. Fonte Google earth.

 

1.4. Zoneamento - PDOT: Zona Urbana de Uso Controlado I 

 

1.5. Região Hidrográfica: Paraná 

 

1.6. Bacia Hidrográfica: Rio Descoberto

 

1.7. Unidade Hidrográfica: Lago Paranoá 

 

1.8. Unidade(s) de Conservação – UC(s) afetada(s) pelo empreendimento (raio de até 3 km e Zonas de Amortecimento): Área de Proteção Ambiental do Lago
Paranoá e Área de Proteção Ambiental das Bacias do Gama e Cabeça-de-Veado. 

 

1.9. Área(s) de Proteção de Manancial – APM afetada(s):  Não aplicável

2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.1. Descrição da a�vidade: Em sua quinta etapa de implantação o sistema coletor de esgotos do Lago Sul prevê a execução de 2 estações elevatórias de esgoto
(EEE-1A e EEE-2A). O obje�vo é conduzir os esgotos coletados nos pontos baixos das novas quadras a serem atendidas até os interceptores existentes que operam no
sen�do da Estação de Tratamento de Esgotos Sul. O processo em tela trata da autorização ambiental para o término das obras referentes às  Estaçao elevatória de esgotos
EEE-1A e EEE-2A. 

A EEE-1A cuja localização é uma área verde ao fundo do lote 18, conjunto 01, QL 28 (Figura 2), é composta de 2 (duas) bombas de recalque submersíveis,
sendo 1 (uma) reserva, com capacidade para uma vazão de bombeamento de pelo menos 43,5 L/s, a uma altura manométrica de aproxidamente 19,65 mca. 

A EEE-2A está localizada entre o Lago Paranoá e a Via SCES SHIS Trecho 2 QL 26 Conjunto 1, em frente ao Conjunto 1 da QL 26 . A unidade de recalque em
questão será composta de 3 (três) bombas de recalque submersíveis, sendo 1 (uma) reserva, com capacidade para uma vazão de bombeamento de pelo menos 84,85 l/s, a
uma altura manométrica de 33,43 mca.

 

2.2. Área do empreendimento: Não aplicável

 

2.3. Memorial Descri�vo: A EEE-1A receberá as contribuições de esgoto provenientes das quadras QL 26 e QI 28 e as bombeará até um poço de visita (PV) de um
interceptor no Lote 18 do Conjunto 8 da QL 26, na região administra�va do Lago Sul.

O sistema elevatório EEE-2A receberá as contribuições de esgoto provenientes das Quadras QL 26 e QI 27 e as bombear até um PV localizado na EPDB, em
frente o Conjunto 6 da QL 24.

 

2.4. Disposi�vos do sistema: As estações elevatórias mencionadas no processo são compostas por abrigos em concreto armado e alvenaria de blocos de
concreto, poços de sucção, exautores e desodorizadores, banheiros, conjuntos motobomba, barriletes e grupo geradores. 

 

2.5. Detalhamento dos disposi�vos de segurança para prevenir extravasamentos:

Sim. O projeto prevê a implantação de bomba reserva e grupo gerador nas elevatórias e, caso ocorra extravasamento, está projetado um extravasor para
proteger os equipamentos e instalações de eventuais inundações provocadas por falhas no sistema de recalque de esgoto que leva diretamente para o Lago Paranoá. O
extravasador da A EEE-1A foi projetado em PVC com diâmetro DN 250, já o extravasador da EEE-2A também é de PVC, mas o diâmetro é DN 300. 

 

3. ANÁLISE TÉCNICA

3.1. Procedimentos adotados:

- Verificação documental;

- Vistoria de campo;

- Verificação das informações ambientais do IBRAM;
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A. Zoneamento - PDOT (Lei Complementar nº 803/2009)

3.2. De acordo com as diretrizes de ocupação estabelecidas pelo zoneamento do PDOT (Art. 65 à 93), o empreendimento poderá ocorrer na área?

Sim 

Restrições relacionadas ao zoneamento do PDOT: Não aplicável

 

3.3. A área é regularizada ou passível de regularização?

Sim 

 

3.4. O órgão gestor da polí�ca rural do Distrito Federal ou gestor do desenvolvimento territorial e urbano do Distrito Federal emi�u posicionamento favorável
sobre uso e ocupação do solo para o �po de a�vidade requerida?

Não aplicável

 

3.5. Caso o empreendimento esteja situado em APM, o �po de a�vidade respeita as diretrizes definidas no Art. 97 do PDOT?

Não está inserido em APM

Restrições relacionadas à APM’s: Não aplicável

 

3.6. Caso o empreendimento esteja situado em APM, tem anuência da en�dade gestora (SEGETH/ SEMA)?

Não aplicável

 

B. Unidades de Conservação

3.7. Caso a(s) Unidade(s) de Conservação afetada(s) conte(m) com Plano de Manejo, quais as zonas afetadas?

Não aplicável 

 

3.8. De acordo com o zoneamento da(s) UC(s) o empreendimento pode ocorrer na área?

Não aplicável

 

3.9. Restrições relacionadas ao zoneamento de Unidades de Conservação:

Não aplicável

 

3.10. O empreendimento dispõe de anuência/autorização do órgão gestor da Unidade de Conservação?

Não aplicável

 

C. Impactos na flora

3.11. Comente se o empreendimento afetará, direta ou indiretamente, áreas de preservação permanente?

As elevatórias foram projetadas na APP do Lago Paranoá, pois necessitam ser implantadas na área mais baixa.

 

3.12. Haverá supressão vegetal?

Não 

 

3.13. Haverá supressão de espécies na�vas e/ou tombadas?

Não 

 

3.14. Quais medidas mi�gadoras elencadas para proteção da vegetação e/ou da APP?

Assim como mencionado no item do detalhamento de disposi�vos de segurança, o projeto prevê a implantação de bomba reserva e grupo gerador nas
elevatórias e, caso ocorra extravasamento, está projetado um extravasor para proteger os equipamentos e instalações de eventuais inundações provocadas por falhas no
sistema de recalque de esgoto que leva diretamente para o Lago Paranoá. O Extravasor também pode ser considerado um equipamento de segurança do meio, pois em um
caso de emergência ele lançará o efluente até o corpo  hídrico mais próximo, evitando assim que a�nja o solo diretamente. No caso de extravasamento para os corpos
hídricos, sabe-se que esses possuem a capacidade de autodepuração, ou seja, podem se recuperar da poluição, ou depurar-se, pela ação da própria natureza, bem como de
diluição.

 

D. Impactos na atmosfera

3.15. Haverá emissão de gases poluentes?

Não

 

E. Impactos – Drenagem Pluvial

3.16. Caso houver, descreva sobre o �po de lançamento de drenagem pluvial:

Não aplicável

 

4. OBSERVAÇÕES TÉCNICAS

4.1. Foi concedida a Licença de instalação para a implantação do SES do Lago Sul – 5ª Etapa, LI nº 031/2013, essa LI foi renovada por meio da LI n°1/2016. No
entanto, o empreendimento não teve as obras finalizadas durante a vigência da licença ambiental. Por isso foi requerida a autorização ambiental para o término das obras. 

Na tabela a seguir a é possível visualizar a situação de atendimento às condicionantes da LI n° 1/2016 e a análise desta equipe técnica.

 

Tabela 1 - Atendimento as condicionantes LI n° 1/2016.
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Condicionantes Situação Atual 

1. Essa Licença não autoriza a supressão de vegetação;

CAESB: A obra não realiza a supressão de vegetação, pois foi delimitada e cercada com tapumes a
área da obra.

IBRAM: Houve a emissão da ASV n° 31/2013 rela�va à implantação da rede coletora de esgoto, que
autorizou a supressão de vegetação no SHIS QL 28, 

2. Apresentar, no prazo de noventa dias, cronograma atualizado de
obra e planta atualizada do sistema implantado e a ser implantado;

CAESB: Em anexo.

IBRAM: Jus�fica�va aceita, condiconante atendida. Documento sei n°4826115, página 15 a 19.

3. Executar e obedecer aos descri�vos técnicos e os projetos
apresentados, considerando todos os elementos constantes nos
mesmos, seguindo as recomendações específicas, preconizadas em
Normas Técnicas da ABNT (projetos, execução, normas de
segurança e ambiente de trabalho, entre outras);

CAESB: As obras estão sendo executadas de acordo com os projetos descri�vos apresentados e
aprovados pela CAESB.

IBRAM: Condiconante atendida. Documento sei n°4826115, Relatório de cumprimento das
Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF.

4. A estrutura civil das estações elevatórias (EEE 1A e 2A) deve ser
instalada de forma a minimizar a proliferação de odores e barulhos
indesejáveis por meio do isolamento dos principais elementos
funcionais.

CAESB: As estações elevatórias serão executadas conforme projetos aprovados junto a CAESB,
ressalta-se que esses projetos foram desenvolvidos minimizando ao máximo odores e barulhos
indesejáveis.

IBRAM: Condicionante atendida conforme pode ser visto em vistoria.

5. Cumprir as condicionantes estabelecidas pela Informação
Técnica nº 501.000.010/2013 – COPAR/SUGAP/IBRAM, no que
tange às obras no interior do Parque Copaíbas:

a) Isolamento provisório dos trechos internos do parque onde será
construída a edificação e redes, enquanto perdurarem as obras; 

CAESB: As obras dentro do Parque Copaíbas já estão concluídas, ressalta-se que a estação
elevatória prevista dentro do Parque Copaíbas foi realocada para fora dos limites do parque.

IBRAM: Jus�fica�va aceita. Condiconante atendida. Documento sei n°4826115, Relatório de
cumprimento das Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF.

b) Construção de cercamento na área da edificação;

CAESB: A estação elevatória de esgoto bruto não está mais localizada dentro do Parque Copaíbas.

IBRAM: Condicionante atendida. Constatou-se por meio de vistoria técnica realizada no dia
20/02/2018 que a área da construção das elevatória está cercada com cercas
provisórias. Constatou-se também que a elevatória não está localizada dentro do Parque Copaíbas.

c) Recuperação da área degradada por escavação para construção
de redes, com espécies na�vas do bioma cerrado;

CAESB: Toda construção de redes foi executada na estrada, sendo assim não teve supressão de
nenhum indivíduo arbóreo.

IBRAM: Jus�fica�va aceita, condicionante atendida. Constatou-se por meio de vistoria técnica
realizada no dia 20/02/2018 que as áreas de estrada por onde a rede foi colocada já
foram recuperadas (foto 1).

d) Sinalização dos trechos onde irão se localizar as redes
subterrâneas no interior do parque;

CAESB: As obras dentro do Parque Copaíbas já estão finalizadas, ressaltamos que no momento da
execução foram sinalizadas conforme solicitado.

IBRAM: Condiconante atendida. Documento sei n°4826115, Relatório de cumprimento das
Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF.

e) Manutenção periódica dos poços de visita e caixas de inspeção,
para minimizar riscos de acidentes aos usuários e à fauna local;

CAESB: Em andamento conforme cronograma de execução da obra.

IBRAM: Condicionante com atendimento con�nuo. Documento sei n°4826115, Relatório de
cumprimento das Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF.

f) Instalação de placas informa�vas e educa�vas em áreas de
parque;

CAESB: Em andamento conforme cronograma de execução da obra.

IBRAM: Condicionante não atendida. Entretanto, devido a falta de detalhamento da
condicionante, esta equipe considera que não interfere na análise de autorização solicitada. O teor
das placas deveria ter sido estabelecido pelo gestor de parques deste órgão. Documento sei
n°4826115, Relatório de cumprimento das Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-
IBRAM/DF.

g) Elaboração e execução de projeto paisagís�co que permita a
integração da edificação às caracterís�cas do parque;

CAESB: Este item não se aplica tendo em vista que a estação elevatória de esgoto bruto não se
encontra mais dentro do Parque Copaíbas.

IBRAM: Jus�fica�va aceita. Conforme vistoria técnica realizada no dia 20/02/2018 constatou-se que
a elevatória não está localizada dentro do Parque Copaíbas.

6. Devem ser adotadas medidas recuperadoras dos resultados das
escavações a serem efetuadas, como a recomposição paisagís�ca
do local;

CAESB: Em andamento conforme cronograma de execução da obra.

IBRAM: Condicionante com atendimento con�nuo. Documento sei n°4826115, Relatório de
cumprimento das Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF.

7. Restringir as intervenções aos locais definidos no projeto;

CAESB: As obras estão sendo executadas dentro dos limites e seguindo os projetos e descri�vos
aprovados pela CAESB.

IBRAM: Condiconante atendida. Documento sei n°4826115, Relatório de cumprimento das
Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF. E vistoria nas áreas.

8. Iden�ficar o local de disposição de entulhos e material de bota-
fora, provenientes da implantação do empreendimento;

CAESB: Os entulhos provenientes da obra são dispostos dentro próprio canteiro da obra
acondicionados em contêineres e realizada a des�nação final dos mesmos, conforme fotos
anexadas no início do relatório.

IBRAM: Condiconante atendida. Documento sei n°4826115, Relatório de cumprimento das
Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF, fotos 1, 2 e 3. Na vistoria não
foram observados entulhos fora dos conteineres.

9. Adotar medidas para proteger o solo da formação de processos
erosivos;

CAESB: Todo o canteiro de obras e cercado por tapumes e não há a possibilidade de processos
erosivos.

IBRAM: Jus�fica�va aceita, condiconante atendida. Documento sei n°4826115, Relatório de
cumprimento das Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF, foto 11 e 12,
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página 6. Durante a vistoria não foram observados processos erosivos nos locais de realização da
obra.

10. Implantar disposi�vos que promovam a contenção do
carreamento de sedimentos para o corpo hídrico;

CAESB: Todo o canteiro de obras e cercado por tapumes e não há a possibilidade carreamento de
sedimentos para o corpo hídrico;

IBRAM: Jus�fica�va aceita, condiconante atendida. Documento sei n°4826115, Relatório de
cumprimento das Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF, foto 13 e 14,
página 7.

11. Separar a camada superficial do solo de todas as áreas a serem
escavadas para uso na sua recuperação;

CAESB: Em andamento conforme cronograma de execução da obra

IBRAM: Condicionante com atendimento con�nuo.  Documento sei n°4826115, Relatório de
cumprimento das Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF, foto 15, página
7.

12. Compactar adequadamente o reaterro da vala onde serão
implantas as tubulações;

CAESB: Em andamento conforme foto 16, página 8 do Relatório de cumprimento das
Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF.

IBRAM: Condicionante com atendimento con�nuo. Documento sei n°4826115, Relatório de
cumprimento das Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF. Durante a
vistoria também foi constatado o cumprimento parcial desta condicionante, foto 1 do presente
parecer.

13. Indicar as medidas a serem adotadas caso o lençol freá�co seja
a�ngido;

CAESB: A execução da obra não chegou ao lençol freá�co. Mas se chegasse, seria necessário a
realização de drenagem para executar a a�vidade com o menor impacto ambiental possível.

IBRAM: Condicionante parcialmente atendida. Foi constatado em vistoria que havia afloramento do
lençol no poço de sucção da elevatória que, segundo o que foi falado em vistoria, será drenado e
devidamente impermeabilizado. Considera-se parcialmente porque as medidas necessárias foram
indicadas, entretanto ainda não foram executadas.

14. Operar as máquinas de maneira correta, a fim de minimizar o
impacto da poluição sonora, do ar e do solo sobre a população e o
interior das edificações situadas nas cercanias da obra;

CAESB: Todos os operadores possuem treinamento para NR12 – Segurança no trabalho em
máquinas e equipamentos, bem como procedimentos para minimizar o impacto ambiental tanto
de ruídos quanto de poluição por gases para os colaboradores.

IBRAM: Condiconante atendida. Documento sei n°4826115, Relatório de cumprimento das
Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF. 

15. É proibido o derramamento de óleos e graxas sobre o meio
ambiente;

CAESB: No processo de desenvolvimento da obra não gera óleos e graxas.

IBRAM: Condiconante atendida. Documento sei n°4826115, Relatório de cumprimento das
Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF. Na vistoria técnica não foram
constatados indícios de derramamento de óleo ou graxas.

16. Colocar placas e faixas de sinalização da obra, de acordo com as
normas de segurança vigentes;

CAESB: Atendido, conforme fotos abaixo.

IBRAM: Condiconante atendida. Documento sei n°4826115, Relatório de cumprimento das
Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF, foto 9, página 8 e 9.

17. Introduzir, em placa a ser fixada no local, os dizeres: “Obra
licenciada pelo IBRAM, nº do processo de licenciamento ambiental,
nº da licença ambiental e sua validade”:

CAESB: Atendido, conforme fotos abaixo.

IBRAM: Condiconante atendida. Documento sei n°4826115, Relatório de cumprimento das
Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF, foto 10, página 9.

18. Recompor os locais onde o meio-fio, passeio em concreto e
asfalto forem afetados pelas obras;

CAESB: Em andamento conforme cronograma de execução da obra.

IBRAM: Condicionante atendida conforme pode ser visto em vistoria.

19. Efetuar a limpeza de todos os locais ocupados pelas obras, após
seu término;

CAESB: Em andamento conforme cronograma de execução da obra.

IBRAM: Condicionante parcialmente cumprida. As obras das elevatórias ainda não
foram finalizadas, no entanto onde a rede coletora já foi implantada os locais foram limpos,
conforme vistoria realizada e (foto 1).

20. Realizar a recuperação de todas as áreas afetadas pela
implantação do empreendimento;

CAESB: Em andamento conforme cronograma de execução da obra.

IBRAM: Condicionante parcialmente cumprida. Idem ao item 19.

21. Apresentar relatórios anuais de acompanhamento da obra,
considerando os aspectos constru�vos e ambientais;

CAESB: Este relatório é referente a 2017.

IBRAM: Condicionante cumprida.

22. Apresentar relatório final, conclusivo, da implantação de todo
empreendimento, considerando os aspectos constru�vo e
ambientais;

CAESB: Será elaborado no final da obra.

IBRAM: Jus�fica�va aceita. 

23. Toda e qualquer alteração no empreendimento deverá ser
solicitados/requerida ao IBRAM;

CAESB: A alteração significa�va, referente à realocação da estação elevatório da esgoto 1A, que
inicialmente foi projetada no interior do Parque Copaíbas e foi alterada para fora dos limites do
Parque foi informada por meio do Relatório de cumprimento das Condicionantes Ambientais de
Obra da LI nº 031/2013-IBRAM/DF, enviado por meio da Carta nº 045/2015-PRH/CAESB, de 22 de
abril de 2015 (protocolo IBRAM nº 777.000.294/15)

IBRAM: Jus�fica�va aceita. Condicionante cumprida. 

24. Comunicar ao IBRAM, imediatamente, a ocorrência de qualquer
dano ambiental;

CAESB: Até o presente momento não ocorreu qualquer dano ambiental.

IBRAM: Condicionante cumprida. Documento sei n°4826115, Relatório de cumprimento das
Condicionantes Ambientais de Obra da LI nº 001/2016-IBRAM/DF.

25. Outras condicionantes, restrições ou exigências ambientais,
poderão ser estabelecidas por este Ins�tuto a qualquer momento.

CAESB: Ciente

IBRAM: Condicionante de caráter informa�vo.
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No relatório encaminhado a este Ins�tuto o interessado não discorreu a respeito das rede de coletora de esgoto. A CAESB jus�ficou que as elevatórias e as redes EEE-1A e à
LRE-1A e EEE-2A e LRE-2A não foram abrangidas no relatório encaminhado, por se tratarem de unidades operacionais dis�ntas. De acordo com as diretrizes cadastrais de
projetos do interessado, os itens em diferentes reservas de código deverão ser subme�dos à análise em projetos separados, mesmo que componham um mesmo sistema.
Por este mo�vo, o barrilete e os demais itens da EEE foram detalhados no documento, enquanto a Linha de Recalque, estudo dos transientes hidráulicos e demais
componentes que lhe dizem respeito serão detalhados separadamente.

Conforme informações citadas anteriormente, o projeto prevê a implantação de bomba reserva e grupo gerador nas elevatórias e, caso ocorra extravasamento, está
projetado um extravasor para proteger os equipamentos e instalações de eventuais inundações provocadas por falhas no sistema de recalque de esgoto que leva
diretamente para o Lago Paranoá. O Extravasor também pode ser considerado um equipamento de segurança do meio, pois em um caso de emergência ele lançará o
esgoto até o corpo  hídrico mais próximo, evitando assim que o esgoto a�nja a população próxima. No caso de extravasamento para os corpos hídricos, sabe-se que esses
possuem a capacidade de autodepuração, ou seja, podem se recuperar da poluição, ou depurar-se, pela ação da própria natureza.

No dia  20 de fevereiro de 2018, foi realizada vistoria técnica em trechos do sistema e também nas elevatórias que estão sendo instalados. Desta vistoria destacam-se os
seguintes aspectos:

- As obras de instalação da rede de coleta e transporte de esgoto estão parcialmente concluídas;

- A estação elevatória EEB-1A está em fase avançada de execução, faltando ainda a instalação elétrica, quadro de comandos,  grupo gerador, dentre outros e está sendo
construída fora da poligonal do Parque Copaíbas. A área está cercada com tapumes e alambrados;

- A obra da  Elevatória EEB-2A está parcialmente parada, apenas com dois funcionários trabalhando;

- Verificou-se a recuperação ao longo do traçado das redes já implantadas vistoriadas;

Foto 1 - Asfalto recuperado após instalação da rede. Foto 2 - Obra da elevatória EEE-1A.

Foto 3 - Área cercada da obra da elevatória EEE-1A. Foto 4 - Obra da elevatória EEE-2A.
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Foto 5 - Obra da elevatória EEE-2A. Foto 6 - Local de interligação da tubulação subaquá�ca já instalada.

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

5.1. O projeto do empreendimento foi considerado:

Adequado.

 

5.2. Considerando as informações analisadas, este parecer:

Sugere a emissão de autorização ambiental, na qual devem ser inseridas as condicionantes listadas no item 6.

 

5.3. Recomendação de validade da autorização: 1 ano.

6. CONDICIONANTES, EXIGÊNCIAS, OBSERVAÇÕES E RESTRIÇÕES

1. Essa autorização ambiental não autoriza a supressão de vegetação;

2. Executar e obedecer os desri�vos técnicos e os projetos apresentados, considerando todos os elementos constantes nos mesmos, seguindo as
recomendações específicas, peconizadas em Normas Técnicas da ABNT (projetos, execução, normas de segurança e ambient de trabalho, entre outras);

3. A estrutura civil das estações elevatórias (EEE 1A e 2A) deve ser instalada de forma a minimizar a proliferação de odores e barulhos indesejáveis por meio
do isolamento dos principais elementos funcionais;

4. Devem ser adotados medidas recuperadoras dos resultados das escavações a serem efetuadas, como a recomposição paisagís�ca do local;

5. Restringir as intervenções aos locais definidos no projeto;

6. Iden�ficar o local de disposição de entulhos e material bota-fora, provenientes da implantação do empreendimento;

7. Adotar medidas para proteger o solo da formação de processos erosivos;

8. Implantar disposi�vos que promovam a contenção do carreamento de sedimentos para o corpo hídrico;

9. Separar a camada superficial do solo de todas as áreas a serem escavadas para o uso na suas recuperação;

10. Compactar adequadamente o reaterro da vala onde serão implantadas as tubulações;

11. Executar as medidas propostas caso o lençol freá�co seja a�ngido;

12. Operar as máquinas de forma o�mizada a fim de minimizar o impacto da poluição sonora, do ar e do solo sobre a população e o interior das edificações
situadas nas cercamias das obras;

13. É proibido o derramamento de óleos e graxas sobre o meio ambiente;

14. Colocar placas e faixas de sinalização da obra, de acordo com as normas de segurança;

15. Introduzir, em placa a ser fixada no local, os dizeres: “Obra licenciada pelo IBRAM, nº do processo de licenciamento ambiental, nº da Autorização
ambiental e sua validade”;

16. Recompor os locais onde o meio-fio, passeio em concreto e asfalto forem afetados pelas obras;

17. Efetuar a limpeza de todos os locais ocupados pelas obras, após seu término;

18. Realizar a recuperação de todas as áreas afetadas pela implantação do empreendimento;

19. Apresentar relatório de final, conclusivo da implantação do empreendimento considerando os aspectos constru�vos e ambientais;

20. Toda e qualquer alteração no empreendimento deverá ser solicitada/requerida ao IBRAM;

21. Comunicar ao IBRAM, imediatamente, a ocorrência de qualquer dano ambiental;

22. Outras condicionantes, restrições ou exigências ambientais, poderão ser estabelecidas por este Ins�tuto a qualquer momento.

 

É o parecer.

Documento assinado eletronicamente por JANAINA SOARES E SILVA ARAUJO - Matr.1660454-7,
Analista de A�vidades do Meio Ambiente, em 05/03/2018, às 11:19, conforme art. 6º, do
Decreto n° 36.756, de 16 de Setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal
nº 180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por ARIELA ARAÚJO FONSECA - Matr.: 1681360-x, Chefe
de Núcleo de Licenciamento de Saneamento Ambiental, em 05/03/2018, às 14:10, conforme
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art. 6º, do Decreto n° 36.756, de 16 de Setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito
Federal nº 180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

A auten�cidade do documento pode ser conferida no site:
h�p://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0 
verificador= 5041146 código CRC= 3EC8D48A.
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